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1. EMENTA  

Determinações sócio - históricas do surgimento e institucionalização do Serviço Social na 
América Latina, com ênfase no Brasil. Bases teóricas e propostas metodológicas das escolas 

latino-americanas. O sincretismo prático, teórico e ideológico no Serviço Social. 

 

2. OBJETIVOS 

GERAL 

 Possibilitar a compreensão e análise do processo histórico e das fontes teóricas e 
metodológicas do Serviço Social, considerando o contexto de surgimento e 
institucionalização da profissão na América Latina, com destaque para o Brasil.  

ESPECIFICOS 

 Recuperar a trajetória sócio-histórica de surgimento do Serviço Social na América 
Latina (Chile, Brasil e Peru), dando maior relevo ao Brasil; 

 Apreender as influências teórico-metodológicas das Escolas Europeias e Norte Americanas 
(Tomismo, Neotomismo, Positivismo, Funcionalismo) e seus efeitos na prática profissional 
dos (as) assistentes sociais na América Latina e no Brasil dos anos 1930-1940;  

 Analisar o sincretismo prático, teórico e ideológico no Serviço Social. 

 

3. CONTEÚDOS 
UNIDADE I – GÊNESE SÓCIO-HISTÓRICA E SIGNIFICADO IDEO-POLÍTICO DO 
SERVIÇO SOCIAL NA AMÉRICA LATINA  

 Introdução à Disciplina: Breve resgate do contexto sócio-histórico e político-econômico de 
desenvolvimento do capitalismo que possibilitou a gênese e institucionalização do Serviço na 
Europa e nos Estados Unidos; 

 Recuperar o contexto sócio-histórico e político-econômico de desenvolvimento do 
capitalismo que possibilitou a gênese e institucionalização do Serviço na América 
Latina; 



 A Igreja Católica e a formação das primeiras Escolas de Serviço Social na América 
Latina. 
 

UNIDADE II – A QUESTÃO SOCIAL NO BRASIL NA DÉCADA DE 1930: GÊNESE E 
INSTITUCIONALIZAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL NO BRASIL.  

 Recuperar o contexto sócio-histórico e político-econômico de desenvolvimento do 
capitalismo que possibilitou a gênese e a institucionalização do Serviço no Brasil; 

 A Igreja Católica e a formação das primeiras Escolas de Serviço Social no Brasil. 
 

UNIDADE III - O SINCRETISMO NAS BASES HISTÓRICAS, TEÓRICAS E 
METODOLÓGICAS DO SERVIÇO SOCIAL  TRADICIONAL. 

 A estrutura sincrética do Serviço Social: fundamentos “científicos” e estatuto 
profissional; 

 Serviço Social e Sincretismo: a prática indiferenciada; 
 Serviço Social: sincretismo ideológico e científico. 

 

4. PROCEDIMENTOS  

 

5. AVALIAÇÃO 
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